
	

Estendendo
                        

    
 Extensão

Informativo da Pró-Reitoria de Extensão da UFJF. N° 16 Ano: III

de complementar a renda deles. Por meio da Intecoop, 
os artesãos adquiriram conhecimentos sobre gestão de 
cooperativa. “Eles nos passaram experiência sobre eco-

nomia solidária, sobre como desen-
volver o trabalho e como valorizar 
nossas mercadorias.”
Conscientização
	 Um dos principais desafios 
para as cooperativas nos dias atu-
ais é a desvalorização do trabalho 
do catador: “Grande parte da po-
pulação de Juiz de Fora não valori-
za o trabalho desses profissionais. 
Muitos acham que somos simples-
mente moradores de rua e não en-
tendem a importância de separar o 
lixo”, afirma Bulu. 

	 Janaína dos Santos é empregada doméstica há 
oito anos, já trabalhou em cinco casas diferentes e diz 
que em apenas duas delas era realizada a separação do 
lixo: “Na época, acho que o assunto reciclagem não era 
tão falado e as pessoas não se preocupavam tanto com 
isso.” Janaína também revela que as empregadas do-
mésticas não separam o lixo nas casas onde trabalham, 
pois não veem o impacto que isso pode gerar no meio 
ambiente e na sociedade.
Comercialização
	 Os produtos artesanais produzidos pelos pro-
fissionais da Associação Lixarte estão expostos no en-
treposto comercial Tenda de Minas Solidária, localiza-
do na Avenida Getúlio Vargas 200, Centro. Dentre os 
principais produtos comercializados estão objetos de 
decoração, pufes e poltronas. 

Do Lixo à Arte: Cooperativa transforma 
materiais recicláveis em objetos e móveis

	 A substituição e o desapego de objetos carac-
terizam o século XXI. A compra de novos produtos 
e a facilidade com que são descartados e rapidamente 
substituídos fazem com que nos 
caracterizemos como uma socieda-
de de consumo em massa de bens 
e serviços que consegue encontrar, 
na livre circulação de capitais, um 
equilíbrio.
	 Cada brasileiro produz cer-
ca de 1 Kg de lixo por dia, que mul-
tiplicado pela população brasileira 
totalizam mais de 240 mil toneladas 
diariamente. De acordo com dados 
da Associação Compromisso Em-
presarial para Reciclagem (CEM-
PRE), apesar de 45% desse material 
ser reciclável, apenas 2% do lixo urbano é reciclado. O 
restante é destinado a lixões (75%), aterros controlados 
(13%) e aterros sanitários (10%). 
	 Em Juiz de Fora, são 440 toneladas de lixo por 
dia. Desse número, apenas 13 toneladas são destinadas 
à Usina de Reciclagem e Compostagem para serem reci-
cladas e reaproveitadas. Mas não é só a Usina de Recicla-
gem que atua com esse tipo de serviço em Juiz de Fora. 
A associação Lixarte - Do Lixo à Arte, com apoio da 
Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (Intecoop/UFJF), 
transforma garrafas, latas, caixas e papel em arte.
	 Criada no ano de 2005, a Lixarte atua no bair-
ro Olavo Costa na produção de objetos de decoração e 
móveis como pufes e poltronas a partir do lixo. Segundo 
o diretor e professor da cooperativa, Reginaldo Barbosa, 
o Bulu, a Lixarte significa muito para a comunidade, pois 
leva informação e cultura, além de manter as crianças e 
adolescentes fora das ruas. “Temos escola de samba mi-
rim e aulas de reciclagem, de mestre-sala e porta-bandei-
ra, de violão, de dança e de reforço escolar. A associação 
não poderia ficar só com o artesanato, então colocamos 
também cultura, educação, esporte e lazer.”
	 De acordo com Bulu, o dinheiro arrecadado com 
os produtos é dividido entre os artesãos, com o objetivo 

Materiais para reciclagem:
Metais: Latas de aço, alumínio e sucata;
Vidro: Recipientes em geral, garrafas e copos;
Plástico: Embalagens de refrigerantes (PET), 
margarinas e material de limpeza, copinhos de café e 
água, canos e tubos, sacos plásticos em geral;
Papel: Caixas de leite longa vida, jornais, revistas, 
folhas, formulários, envelopes, caixas e cartazes.

Artigo de decoração é um dos exemplos  
de arte produzida por meio de material 
reciclável em Juiz de Fora
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Agenda

16/08 a 20/08 - Lançamento de frequência de bolsis-
tas de extensão pelo SIGA (Agosto)

18/08 a 28/11 - Curso “Brinca Ciência” – 5º ano do 
ensino fundamental 

21/08 a 24/08 - XXII Semana de Estudos Clássicos - 
Faculdade de Letras

12/09 a 14/09 - III Semana Acadêmica de Nutrição - 
Inst. de Ciências Biológicas (ICB)  

Em Setembro: Seminário da Incubadora Tecnológica 
de Cooperativas Populares (Intecoop/UFJF)

22/10 a 24/10 - I Festival de Artes do Corpo: Reper-
formance

Eu faço parte...

“O teste do pezinho é muito importante para a vida da minha filha e para outros 
recém-nascidos. Estou satisfeita com o atendimento oferecido pelo projeto da 
UFJF.” 

Luciana Monteiro
Participante do projeto “Atendimento médico e estímulo ao aleitamento materno” 

“Amo participar do projeto. Adquiri enriquecimento corporal e pessoal. Também 
aflorou minha sensibilidade, convivência com o outro e minha formação artística. 
Uma lição que tiro é: se você quer algo, basta buscar que você consegue.”

Zuleide Simão 
Participante do projeto “Workshop de Interpretação para Terceira Idade”

“O projeto promove uma relação de proximidade entre alunos, professores, acadêmi-
cos da UFJF e atores da companhia de dança. Saúde, educação e arte se materializaram 
dentro de uma escola. Isso é fundamental para nosso trabalho como educador.”

Aurélio Braga
Vice-diretor do C.E. Herval da Cruz, escola atendida pelo projeto “Maria ou João”

“O curso me deu a oportunidade de ter o domínio de uma língua estrangeira. O que 
aprendi aqui, irá ajudar muito no concorrido mercado de trabalho. Fico feliz de ter 
participado da primeira turma de espanhol.”

Paulo Henrique Pereira
Concluinte do curso de espanhol do “Programa Boa Vizinhança”



UFJF em foco

	
para as instituições de ensino su-
perior. “Um ensino de qualidade e 
voltado para pesquisa se faz com 
extensão. A partir dela, alcançamos 
um ensino e uma iniciação científi-
ca eficaz.” Para Picinini, a maneira 
mais fácil de ensinar é por meio 
da prática. “Profissionais da área 
de saúde não podem ser somente 
teóricos. É necessário que os aca-
dêmicos tenham contato com a 
população, pois só assim eles ad-
quirem a consciência de um pro-

fissional. Eles passam a dominar a didática do ensino, 
a metodologia e os princípios fundamentais de como 
atuar na área.”
	 O bolsista do décimo período de Medicina, Le-
andro Oliveira, trabalha há um ano no projeto “Uso e 
Abuso de Drogas”. Para ele, essa iniciativa proporciona 
a jovens na faixa etária entre 10 e 17 anos, um conhe-
cimento sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas. “Nossa 
intenção não é esconder esse assunto dos adolescentes 
e sim mostrar para 
eles que outras opor-
tunidades existem.”
	 Para Cristian 
Garcia, aluno do 
quinto período de 
Medicina e que reali-
za atividades do pro-
grama no Instituto 
Casa Vida, a ação é 
de suma importân-
cia. “Nessa iniciati-
va, trabalhamos com pacientes carentes que estão em 
situação de câncer. Nós acompanhamos essas pessoas 
e realizamos atividades para que elas não pensem so-
mente na doença.” Na instituição, cerca de 180 pessoas 
são atendidas por mês.
	 A estudante do oitavo período de Medicina, 
Rúbria Picoli, destaca que participar dos trabalhos per-
mite o crescimento humanístico dos alunos de saúde. 
“Dentro da extensão, somos convidados a agir. Por 
isso, aprendemos a ter contato com a comunidade e 
temos a oportunidade de fazer pesquisa.” Além disso, 
a acadêmica destaca que o apoio do professor Picinini 
é fundamental para o sucesso da equipe. “Ele coloca 
o grupo para frente, gosta da divulgação, orienta os 
trabalhos, monitora e nos ensina a importância do tra-
balho em grupo.”

45 anos de trabalho voltados para ações de extensão
	 Com um currículo extenso 
e marcado pelo trabalho com ações 
extensionistas na área de saúde, o 
professor do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB), João Batista Picini-
ni, ingressou na Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora (UFJF) em 1967. 
Desde o começo da sua trajetória na 
instituição, o docente teve como foco 
iniciativas voltadas para a população. 
“Vimos na extensão uma oportuni-
dade de trabalhar com ações que se 
dirigem, principalmente, às pessoas 
carentes.”
	 Seu primeiro projeto foi criado em 1969 e foi 
desenvolvido durante três anos. De acordo com Picinini, 
a ação consistiu em um levantamento etnobotânico de 
Juiz de Fora e região. “Nesse trabalho, nós nos orien-
tamos pelo uso medicamentoso das plantas, posterior-
mente chamadas de plantas medicinais. Fizemos isso 
porque muitas espécies são tóxicas.” 
	 O professor comenta que, aproximadamen-
te, 1500 plantas foram detectadas, sendo que a maioria 
era utilizada como medicamento. “Com esse resultado, 
percebemos que era necessário um trabalho científico, 
por isso, coletamos as espécies e, em seguida, elas foram 
classificadas, catalogadas, registradas e, posteriormente, 

começamos a cultivá-
las.” Em decorrência 
dessa ação, em 1975 
surgiu um projeto de 
horto de plantas me-
dicinais na Faculdade 
de Farmácia, onde 
172 espécies foram 
cultivadas. 
	 O docente ain-
da ressalta que, ao 

longo desses 45 anos, seus projetos foram implantados 
em escolas, paróquias, ambulatórios, entre outros locais. 
Dentre as iniciativas mais antigas, algumas ainda estão 
em funcionamento, como Farmácias Vivas, Horto Me-
dicinal e Uso de Fitoterápicos em Medicina Popular. 
Hoje, Picinini coordena 14 projetos direcionados às ne-
cessidades da população, que compõem o Programa de 
Medicina em Terapias Não Convencionais (Proplamed), 
e conta com o apoio de 26 estudantes, entre bolsistas e 
voluntários, além de dois mestrandos. 
Alicerce
	 De acordo com o docente, a extensão é a base 

Em um dos projetos criados por Pi-
cinini, acadêmicos atuam com pa-
cientes em situação de câncer

Picinini: “É necessário que os acadêmi-
cos tenham contato com a população”

Equipe do Proplamed reunida



                                                                                                                   

	

            

	 No mês de julho comemoramos o dia da vovó. 
Ao falar de vovôs e vovós, na maioria das vezes lembra-
mos da imagem de velhinhos 
sentados em bancos de praça 
ou em suas cadeiras de balan-
ço tricotando. No entanto, esse 
estereótipo tem ficado para 
trás. De acordo com a Pes-
quisa Nacional de Domicílios 
(PNAD), entre 2001 e 2009 
houve crescimento de 11,3% 
no índice de envelhecimento 
entre idosos com idade igual 
ou superior a 60 anos. Cada 
vez mais, essa parcela da po-
pulação investe seu tempo em 
outras atividades, como praticar esportes, aprender uma 
nova língua, buscar novos relacionamentos e mergulhar 
no mundo das artes. O projeto de extensão “Workshop 

de Interpretação para 
Terceira Idade” também 
é uma opção em Juiz de 
Fora para entretê-los. 
	A iniciativa surgiu a par-
tir do extinto projeto de 
extensão da Faculdade de 
Comunicação “Universi-
dade com a terceira ida-
de” ministrado na UFJF 
e encabeçado pelo Gru-
po Divulgação. A pedido 
de integrantes que que-
riam dar continuidade 
ao curso, foi criado há 
18 anos o workshop, no 

qual os alunos aprendem sobre a arte teatral.
	 O professor José Luiz Ribeiro, um dos cola-
boradores do curso, afirma que o projeto é um meio 
de aprimorar o trabalho coletivo. “Desenvolvemos de 
forma tribal com elementos de humanização em uma 
sociedade fragmentada.” O curso tem duração de dez 
meses e é realizado de março a dezembro com encon-
tros semanais. O workshop contempla diferentes ati-
vidades como o exercício de voz e postura, além de 
estudos textuais. 
	 Todos os anos, os alunos colocam em prática 
o que aprenderam nas aulas. Sempre em julho, na co-
memoração de aniversário do Grupo Divulgação, os 
idosos fazem uma apresentação baseada em poemas de 

estendendo na comunidade
Teatro promove conhecimento, novas amizades 

e aperfeiçoamento na vida de idosos
um determinado escritor, como Carlos Drummond 
de Andrade, Fernando Pessoa e Cecília Meirelles. Para 

o encerramento do curso, o 
grupo encena uma peça com 
temporada de cinco dias. 
	 Ribeiro esteve à frente 
do projeto até a metade des-
te ano, quando deixou a co-
ordenação após se aposentar 
como professor da Universi-
dade. Segundo ele, a iniciativa 
proporcionou importantes 
resultados como a criação de 
trabalhos similares em outros 
municípios e a publicação do 
livro “Cartografias do ensino 

do teatro”, lançado em 2009. “A experiência foi im-
portante, pois o pioneirismo foi a matriz de projetos 
lançados em outras cidades”, completa o professor.
Expressão, união e aprendizado
	 O teatro tem o poder de explorar o lado cô-
mico e dramático de tímidos e extrovertidos. Além de 
proporcionar um conhecimento sobre seus limites, a 
arte também enriquece o 
saber intelectual. A dona 
de casa Adélia Bassani está 
no grupo desde 2000 e co-
menta que depois que en-
trou para o projeto, passou 
a se expressar com mais 
frequência. “Por meio da 
iniciativa, cresci como pes-
soa, aprendi a ter coragem 
e a falar mais.” Para Adélia, 
o teatro é um momento de 
descontração, que requer 
responsabilidade.
	 Neste ano, a professora da Faculdade de Co-
municação, Márcia Falabella, assumiu a coordenadação 
do workshop. No entanto, já era colaboradora do pro-
jeto desde seu início e atriz do Grupo Divulgação. Para 
a docente, a arte promove outra dimensão na vida dos 
alunos. “O teatro muda a realidade deles, fazendo com 
que os problemas sejam deixados de lado.”
	 Atualmente, 26 participantes integram o pro-
jeto. A idade varia entre 50 e 90 anos. A professora 
ressalta o companheirismo entre eles. “Percebo uma 
grande união entre os alunos. Com isso, novas amiza-
des nascem aqui.”

Participantes realizam atividade em homenagem ao 
escritor Carlos Drummond de Andrade

Após anos de dedicação ao 
projeto, José Luiz Ribeiro passou 
a coordenação para a professora 
Márcia Falabella Com o teatro, Adélia perdeu 

a timidez


